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Silvicultura, 2- smestre, 1937. 

Introduccaod. 

. q 2 ” s é 

A riqueza do Brasil em madeiras é quasi fabulosa não so quan- 

£o á quantidade mas tambem quanto é qualiáãde das arvores uteis. No" 
* 

emtanto essa riqueza é ainda pouco estimada principalmente porque 

os conhecimentos que temos della são muito imperíeitos. 

ás influencias beneficas das florestas sobre o regime das aguas, 

a erosão acham se cada Vvez mais esclarecidas nos palges europeos e 

nos kstados Unidos por meio de pesquizas. àÀ influencia benefica das 

florestas sobre O clima, se bem que não esteja satisfactoriamente 

esclarecida nas regiões temperadas, parece ser um assumpto digná 

de consideração no Brazil, cuja maior rerte está situada na zona 

tfopical, onde O eguilíbrio entre as actividades vitaes das plan- 

tas e os factores climaticos, pode ser desviado mais facilmente 

-&o que nos paízes, situados nos climas temperados. 

2 / O valor das florestas como tambem s sua influencia sobre os 

phenomenos a cima mencionados precisam ser apreciados. Com a aprecia- 
” 

gãb da importancias das mattas é licito esperar, que se possa organizar 

um programa adequado de sua conservação no kstado de Kinas Geraes e 

por esse meio conseguir estimular a mesma actividade no Brasil. 

À apreciação da importancia das florestas precisa efeituar-se 

mediante ensino, demonstraçõês preatiquas e pesquizas. O ensino forne= 

ce aos alumnos as bases scientificas dos varios assumpios de silvicul= 

tTura. às demostraçõês praticas, a possibilidade de aplíóar os.conhecí- 
s 

mentos theoricos. Kediante pesquizas, a kEscola se informará sobre 08 
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factos fundamentaes em que se alicerca a silvicultura scientifica. 

2. Alumos. 

O ensino foi distribuido da seguinte maneira entre os alumnos 

de S-8 e M-4: 

No das .No de Alumnos - 
Cursos| uateria | Aulas [Total áAprovados| Keprov.JAbandon.| Fregu.z | 

S=8 | Silvic. o4 24 28 [ o 94,.0 

N=4 SE 5 48 46 d d 2568 

Total 118 72 74 “ : 4B 

tratando da conservação das florestas e do solo., Fez outra alocução 

O ensino da silvicultura foi encyclopedico por necessidade,. 

Um departamento de silvicultura com um technico só tem que ensinar 

desta maneira os assumptos que são minístrados nos oqutros palzes 

por um corpo docente de technicos durante quatro annos. 

Durante as aulas praticas foi feita com os alumnos a premei- 

ra jardinagem e construida a premeira estrada nas florestas da Escola, 

A estrada tem um comprimento de quasi 900 ms. Tambem com os alumnos 

-” ” » d * 

foram cortados pela premeira vez systematicamente os cipos numna flores- 

é 

ta da Escola, e se fez um corte razo. 

é “ ú . s 

É pena que por falta de aparelhos não tenha sido possivel 

seguir scientificamente as influencias beneficas da jardinagem e da 

. e s 

eliminaçãb dos cipos, sobre o desnevolvimento subsequente das arvo- 

res. É tambem lamentavel que deviãdo à falta de ferramentas proprias 

não tenha sàdo possivel demostrar aos alumnos os methodos modernos 

de exploração de madeiras. 

S Reuniõés Geraes. 

Fez o profesor de silvicultura uma prelegão em reuni£o geral 

Ô“ 

por occasao da Íesta da arvore., * 
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4. NKxtensao. 

- 

Foram recebidas e respondidas 11 cartas. ASs seguintes mudas 

e sementes foram vendidas pela Escola aos interessantes: 

áudas 

2S Decis ; 

Cupressus gl&uca e oeecoeceososeoeeossoococo 

sAAraucaria brasiliensis... 0 10ceccoroos 
Cryptomeria japbonicCa....h0nenveceaneos 
Caesalpinia echinata....ececcssecoeroeco. 

Thuya OCCident&liSnoc-ooo.coooo-oeoo 

Eucalyptus, diversos eSspP.cescecesoes» 

AC&Cia jaVaníCa.....-... ecccaeceveco 

o MIÍImMOSA s 1. TSVc ecserrvoeses 

Casu&rina SDPDeceoseoecernceseeoesoceseovcos 

.—K.Picus benjumina.-.................... 

Taraktogenes KurZible. . c orccaceceeno. 
Carpotroche brasilienSsiS...0ececoroo 

Oncºbu echinata..................... 

OnCOba Spinosa..................'...
 

Aleurites Cord&tancooco.ooçoonooo'oo 

Aleurites mOlucCcana:. ... 0eococesrecocnos 
Populus canadensiS...rheccrcroescocecaocso 

Hura CrepítanS...........o....'o....- 

Ligustrum japonicum................. 

magHOIi& am&rella................... 

Ocotea pretiosa. - .:ocececesreceeser. 
falmeir&s Qiversas................'.. 

Ficus benjamina, estacas ....oscececr.o 

Buxus sempervirens 'J...cecccecrecnos 

sementes 

Especie 
Carpotroche brasiliensiS....o0cccceco. 

Aleurites cordatas?.recerocecaersa aac 

OHCOba ecninktaooo-ococo-c-ooooooooo 

Taraktogenos KurZzile..ceccseececoecnso 
áucalyptus, AIVersOóS ; .eseisieseiares 

Cupressus glauca...r.:<2e0coceovesocasnees 

Thuya OCCidentaliS..............-... 

...... 

..... 

..... 

..... 

õipºliãia lanuginºsa....o-......o....on.i....... 

5._Deprtamento. 

O numero e as especies de mudas 

se encontraram no seguinte quadro: 

Total 

NosUnid. 
... 2.767 

......248 

....CI'I.l 

.'..'.'.l 

.O....lco 

e .. .1.020 
.....'!.2 

oooooolol 

.OQO!.OÓO 

000000395 

...O..'-'v 

000000002 

........2'— 

coooooo.2 

eec TRaDOs 
.000000'2 

.......'2 

OIO'....2. 

'.....340 

........5 

........ 5 

....... 012 

...... 500 

......500 

8.448 

No. Gms. 
: 258. 000 
é 29 O5O 
....Oôoo 

.....250 

.....750 

0002.950 

.....400 

ll...?oo 

275.550 GMms. 

plantadas dursento o anno passdo



Numero de 

Bsevpecioa mudas . arvores 
Eucalyptus, diversoS....a0ncanaaoaors a2A OOO 

: Piptadenia cºmmunis...&-o-oooob.oooooZ.lõo 

o rigida.».............y.....aõõo 

Araucaria br&SilienSiSooocçQcooobocgooooõo 

Cupressus glauca.................-...-.........lõg 

dmr[dmqm' otal 26.860 - 159 ; 

Alem dlBSO plantou 125 kKkilos de milhno (cultura 1nerCalar) e j 

. * - N - P a ss : '* 

forneceu a varios outros departamentos os productos seguintes: - 

Material para consumo : = 

Froducto Consumidor No. Unidades 

MIlhO S ANT aaA DIONOUIR . id :e ss banto KgS. 

Feijão preto........Internato e AgITOnOomia.......950 e 

Feijão de porco.....fromitultura ....l1.0Q cecveraa o 95DB " — 

uilho VTELAOs.e .0 o INVETHADO a a aaac aaeçÃoOS espigas =3 

Carvão vegetal:-....Diversos departementos......799 kãs' : = 

TSNA ee aA TSA T ABEORNATIO TUTAL. ... aAaÕOO 

Madeiras fornecidas aos departamentos diversos: 

Varºes para diversos finªlno.ooo--.oo-ooo'o.noooõ4s 

Cabºa para ferramentaSo.....o...........-.......zõõ 

Fºlh&s de 1ndaya....'..'...'.......'............122 

Paus pdra andal?e'oooluoooc-uoo.ooocoooooooooouol&º 

hOQilh&B de clpº.o-ooiºoooºooocolºo.c ooooo loao.oow : 

Moeirges para cerca e tapUMeS .s .vcioaecaatecesassDO EE 
Taqmra...........I.'......l...Q....IC...II......?ZI É TE 

Varas para bater felJaO..........................78 

Caibrºs º.cºlhldºs...'.........'30000000000000.0488 

Iilpªs rºlàº.ª.....I.....'........I........00.000522 

Lºirôês para espaldaroo-ooo-o...................600 

Esteios para construccao de FanchOS..«esceeerviane2B 
Apanhadelr&s de Gafeoon--.--.................-....5 

Feças de madeira escolHhidases ee raDerceostO 
Varas para amarriº dç'cercaS....o...............250 

Postes para installg;ão electrica provisoria.....l10 : 

Utensilios . en A 

Esteira para caMinhãÓA...auç...;.............-....1 

E AITITOCNNO da Casa do pOrTteiroOs+vs.s.veceored : aal 

o degarthaªn+o afóra o ensino não funcceionou à contento de 

seu chefe por varxoú? razoea.Infellzmente as difficuldades flnan— 

ceiras e as consequencias destas não permittiram que a hscolâ lntis;. 

ES SAA TT ” ). E Hh
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fizesse a promessa feita ao actual chefe, quando elle ainda se encon- 

trava nos Estados Unidos,isso é que as suas actividades npna silvicúul- 

tura seriam limitadas apenas pela sua ambição e habilidade. A falta 

ª de recursos pecuniarios e de pessoal technico prohibiu a expansaão .dl.flfl 

p _ actividades de departamento. Se bem que o encarregado Sr. J. T. Toi»mj'a 

xeira fizesse os seus trabalhos com dedicação e enthusiasmo, o Sen«teúáíf 

po aproveitavel não-lhe permittiu cuidar de todos os trabalhos que ufê º 

F* gia se fizessem, 

O nosso departamento poderia fazer o premeiro ordenamento das 

e
e
A
 

florestas no Brasil. RKRealizando isso nas mattas de Escola, muito aug- 

mentaria a reputáyãb-desta. Alem disso, trabalhos de ordenamgntaló deêe. 

siiviçultura propriamente dita, poderiam ser iniciados na reserva de — A 

Rio Dóce, o que seria obra de consideravel sígnificg;âô pelo futuro 

programa flporestal de Kinas. O chfe de silvicultura precisou eliminar 

de seu'programa estas actividades, porque naturalmente, nao-lhe é'pQSêiil 

sivel dar aulas, diriígir os trabalhos nas florestas da kscola e nas de —i 

rª Rio Doce. . ET 

É lamentavel tambem, que os pagamentos dos empregados sejam 

tão irregularmente feitos. Isso tem influencia negativa nos trabalhos 

uar 

e a iniciativa dos trabalhadores de departamento, & dedicaçáb aos tra- í 

balhos ea iniciativa dos empregados,se pode estimular difficilmenàgf l 

1 quando elles precisam trablhar padécendo fome, muitas vezes. 

s
 

.. O ensino do departamento vaee tambem soffrer no proximo semeqàgçái 

o
 

.
 

devido aos pagamentos atrazados. O chefe quiz estudar no Jardim Botanico 

do Rio de Janeiro, durante o mez de suas ferias e visitar as florestas 
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do sul do Brasil durante um màz.addicíOnal, para adquerir alguns 

conhecimentos sobre a situação florestal dé paíz. Não recebendo porém — 

os seus vencimentos desde 1. de Outubro, elle teve de abandonar taca 

estudos e, por isso, no anno proximo as suas aulas serão dadas sem 

esse aperfeiçoamento de tão grande alcance. 

6. Commisões e excursões. i 

U chfe do departamento foi membro da commissão que fêz o ínvanto-ª 

rio das madeiras utilizadas pelas varias construcçõ&a da Escola,durante-; 

o 2-0 smestre de 19357., Com os alumnos de S-8 foi feita uma eicuraíb E 

algunas mattas de Rio Casca e Rio Doce. 

7. Trabalhos scientificos. 

Ao instituto Uswaldo Cruz no Rio de Janeiro foram mandadas quasi 

240 Kkgs. de sementes se sapucainha cólhídas este anno. As experiencias 

desta ínstituiçãb podem verificar em definitivo se o oleo destas se- 

mentes pôde se empregado satisífactoriamente na cura da lepra. 

No seminar fez o chefe de silvicultura uma prelegâb tratando 

da organízqyã Eâs pesquizas sobre a erosão nos Estados Unidos de Ame- 

rica. Outras Hesquizas necessarias não foram feitas, principalmente 

devido ás condições economicas. No anno que vem, tambem não pocdemos : 

esperar muita actividade nesse sentido pela falta dos recursos neceg—f.'í 7; 

sarios. 

8. Conclusóes. 

À conserVaçao das florestas já está realizada em todos os palzeaw 

civilizados. O Brasil; possuidor da maior riqueza de madeiras do mnnde, 

2 F b a 
está começando a encarar a importancia da conservaçao dellas, queren- 

do establecer na Capital uma kscola Superior de Aguas e Florestas no 



anno proximo, 

AÀ uscola Superior de Agricultura e Veterinaria fem sido até 

hoje uma das mais progressivas instituições de educação agricola 

Ili do Brasil. rara manter à Em reput%pãb, precisa, ao menos, anúdar 

passo a passo com o progresso do palz, ou melhor, deve estar na van- 

guarda quanto ao ensino de todos os assuá?os referentes á agricultura. 

A silvicultura sendo um assumpto que se relaciona tão intimamente a 

agricultura, precisa, por isso, receber muito mais atteqçao do que-lhe 

tem sido concedida até hoje. 

| LLA p 
É 

si 


